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Bem-vindo à família de Deus!






“Ora, como recebestes Cristo Jesus, o Senhor, assim andai nele, nele radicados e edificados
e confirmados na fé, tal como fostes instruídos, crescendo em ações de graças.” (Cl 2.6-7)






Receber a Jesus como Senhor e Salvador, e crer em Seu maravilhoso nome, lhe dá o poder de ser filho de Deus (Jo 1.12). Qual é o alvo de Deus para um filho recém-nascido? A resposta está no versículo acima. O apóstolo Paulo usa sete verbos para ensinar sobre os primeiros passos na vida cristã: receber Cristo como o Senhor; andar Nele; estar enraizado (ou radicado) e edificado Nele; ser confirmado na fé; ser instruído; e crescer em ações de graças.


Todos estes verbos apontam para uma ação completa que leva um filho de Deus à firmeza e maturidade espiritual. Deus quer que você tenha raízes profundas em Sua Palavra. O alicerce ou o solo no qual essas raízes devem ser lançadas é o próprio Senhor Jesus Cristo: “Porque ninguém pode lançar outro fundamento, além do que foi posto, o qual é Jesus Cristo” (1Co 3.11). Ele é o Senhor de sua vida, certo?


Esta revista tem o propósito de ajudar você a colocar em prática a recomendação que acabou de ler. Mas o texto principal é a Bíblia. As lições são como uma ferramenta para facilitar seu entendimento das Escrituras nos ensinos principais da vida cristã. Para que você estude com maior proveito, sugerimos a proposta pedagógica a seguir.





Em cada lição há uma indicação de leitura diária da Bíblia. São textos selecionados de acordo com o assunto a ser estudado. Procure ler, pensando na pergunta ou afirmação que está em frente.





Memorize o versículo citado, durante a semana. A palavra de Deus é a espada que o Espírito Santo usa para nos defender nas lutas da vida cristã (Ef 6.17). Então, quanto mais versículos memorizar, mais vitórias obterá. Eles também servirão de consolo para seus momentos de angústia.





Exercícios foram programados para ajudá-lo a entender a lição. Procure responder a todos. Caso fique em dúvida, converse com seu professor durante a aula.


No final de cada lição, você precisa avaliar se realmente aprendeu o que está sendo proposto. Procure pensar nas afirmações e verificar quanto o ensino está claro em sua mente.


Finalmente, vale lembrar que você está fazendo um dos melhores investimentos em sua vida. Ao procurar conhecer e viver as doutrinas essenciais da fé evangélica, sua alma estará ancorada em Cristo Jesus para a vida eterna.


Com nossa oração e amizade,





John D. Barnett
José Humberto de Oliveira







Prezado professor!


Você teve o privilégio de ter sido escolhido pelo Senhor para uma grande missão: ajudar seu irmão mais novo a firmar-se em Jesus Cristo, chegar à maturidade cristã e tornar-se membro ativo e participante da igreja local.


É extremamente importante dar assistência ao novo convertido, instruí-lo e fazer dele um discípulo do Mestre, um pescador de homens, conforme Marcos 1.17 (Mt 28.19-20; 
At 14.21-22 e Cl 1.28-29).


O novo crente é uma criancinha em Cristo. Ele tem carências espirituais, afetivas, emocionais, morais e outras necessidades. Ele precisa de amor, atenção, proteção, nutrição e ensino. Ensinar exige amar o aluno. O professor de Bíblia deverá ser o seu pai espiritual, que cuidará dele e lhe dará esses elementos vitais para seu crescimento em Cristo, durante seu primeiro estágio de vida cristã. Ensinar a palavra de Deus exige também a convicção de que a mudança é possível. Creia nisso!


Professor, ensinar é muito mais que passar minutos à frente de uma sala de aula. Ensinar a Bíblia é vida, e vida com Deus. Você não poderá falar das Escrituras se não tiver prazer nelas. Você não poderá falar de oração se não tiver vida de oração. Você não poderá falar de dízimo, se não for dizimista. Você não poderá falar de testemunho, se não testemunhar. Viva o que ensina!


Esse é o seu ministério. Que o amor de Deus e a graça do Senhor Jesus sejam constantes na sua vida!


Com nossa oração e amizade,


John D. Barnett
José Humberto de Oliveira










Orientações gerais









Sendo esta uma classe muito especial, geralmente com menos alunos que as demais da escola bíblica, o primeiro encontro será o momento-chave na interação professor de Bíblia e novo convertido. O ideal é que seja um encontro de alegria e ternura, num entendimento solidário, transparente, fraterno e lúcido. As palavras amor, verdade, lealdade devem se tornar reais, sentidas e vividas no primeiro encontro, nos próximos e sempre. Isso será conseguido por meio da interação professor e aluno e uns com os outros. Esse contato pessoal, contínuo, possibilitado pelo processo ensino-aprendizagem, deixará no novo crente uma impressão que ele jamais esquecerá.






Nesse primeiro encontro, fale do interesse da igreja em acompanhar o crescimento espiritual de cada um. Procure conhecer seus alunos individualmente: nome, idade (se for conveniente), estado civil, família cristã ou não, profissão, estudos. Faça perguntas sobre a experiência da conversão, o conhecimento bíblico, a vivência espiritual, o testemunho cristão. Apresente a Revista Novos Convertidos 1 – Começando a Vida Cristã, seu objetivo geral, as lições que serão estudadas no quadrimestre. Recomende o estudo da lição durante a semana.






O irmão principiante na fé, que ainda não sabe manejar a Bíblia, depende de você, professor, para crescer na vida espiritual e desenvolver a sua salvação (Fp 2.12). A influência pessoal do professor na vida do aluno vale mais do que métodos, estratégias e recursos pedagógicos. Por isso, você, como professor de Bíblia, precisará depender inteiramente do Senhor na execução dessa tarefa. Incentive a leitura diária da Bíblia, conforme orientação de cada lição. Estimule a memorização do versículo citado em “Guarde no coração”. Leia a Bíblia e ore com seu aluno.






Que Deus, nosso Pai, lhe conceda toda graça e toda sabedoria para o cumprimento de seu ministério!






O primeiro encontro com os alunos






Sendo esta uma classe muito especial, geralmente com menos alunos que as demais da escola bíblica, o primeiro encontro será o momento-chave na interação professor de Bíblia e novo convertido. O ideal é que seja um encontro de alegria e ternura, num entendimento solidário, transparente, fraterno e lúcido. As palavras amor, verdade, lealdade devem se tornar reais, sentidas e vividas no primeiro encontro, nos próximos e sempre.  Isso será conseguido por meio da interação professor e aluno e uns com os outros. Esse contato pessoal, contínuo, possibilitado pelo processo ensino-aprendizagem, deixará no novo crente uma impressão que ele jamais esquecerá.






Nesse primeiro encontro, fale do interesse da igreja em acompanhar o crescimento espiritual de cada um. Procure conhecer seus alunos individualmente: nome, idade (se for conveniente), estado civil, família cristã ou não, profissão, estudos.  Faça perguntas sobre a experiência da conversão, o conhecimento bíblico, a vivência espiritual, o testemunho cristão. Apresente a Revista Novos Convertidos 1 – Começando a Vida Cristã, seu objetivo geral, as lições que serão estudadas no quadrimestre. Recomende o estudo da lição durante a semana.






O irmão principiante na fé, que ainda não sabe manejar a Bíblia, depende de você, professor, para crescer na vida espiritual e desenvolver a sua salvação (Fp 2.12). A influência pessoal do professor na vida do aluno vale mais do que métodos, estratégias e recursos pedagógicos. Por isso, você, como professor de Bíblia, precisará depender inteiramente do Senhor na execução dessa tarefa.  Incentive a leitura diária da Bíblia, conforme orientação de cada lição. Estimule a memorização do versículo citado em “Guarde no coração”.  Leia a Bíblia e ore com seu aluno.






Que Deus, nosso Pai, lhe conceda toda graça e toda sabedoria para o cumprimento de seu ministério!










Conheça a Revista do Aluno






Leia a bíblia diariamente



Trata-se de uma leitura indutiva. Para cada dia da semana, há a sugestão de um texto bíblico para ser lido pelo aluno, acompanhado de uma pergunta ou uma afirmação, relacionadas ao texto, levando o aluno à reflexão e resposta. A cada aula, incentive seu aluno a fazer as leituras diárias.










É a sugestão de um versículo para ser memorizado. Estimule essa memorização. Proponha à classe um concurso para ver qual é o coração que se encherá mais rapidamente da Palavra. Use sua criatividade, pensando no valor de se ter a Palavra guardada no coração (Sl 119.11).










Pense e responda



São perguntas abrangentes e reflexivas, sobre o assunto da lição, tendo como objetivos: 


•	despertar o interesse do aluno;


•	fazer uma avaliação diagnóstica do conhecimento que o aluno tem do conteúdo da nova lição;


•	obedecer a uma das leis do ensino: o ensino deve partir da realidade do aluno, indo do conhecido para o desconhecido;


• avaliar a aprendizagem do aluno, quando usadas no final da aula.






Introdução



Geralmente, o conteúdo é introduzido por meio de uma história verídica ou fictícia. O “Pense e responda” deve ser usado como estratégia para introdução do assunto e para verificar o conhecimento que o aluno já tem do que irá estudar.


Desenvolvimento da lição


É a exposição do conteúdo, sempre baseado na Palavra. Há muitos textos para ser lidos na Bíblia, pelos alunos, e comentados. Os textos incompletos na revista devem ser completados pelo aluno em sala de aula ou em casa.�










São as verdades bíblicas, estudadas na lição, que o aluno deve guardar na mente e no coração, para aplicá-las na vida diária. É a recapitulação geral da matéria dada.











Conheça o Guia do Professor








Um ensino completo deve seguir uma sequência lógica, contínua e crescente. Sugerimos um roteiro para as aulas, mas ele é flexível. A sequência do processo de ensino não precisa, necessariamente, seguir a ordem apresentada. Uma etapa pode vir antes ou depois da outra, variando a ordem. Às vezes, numa aula, uma dessas etapas pode ser desprezada, pois tudo depende dos objetivos da aula e do professor.






Ganhe a atenção




Comece a aula despertando o interesse do aluno, ganhando e prendendo sua atenção. Ela deve ter início de forma atraente e cativante. Escolha aquilo que possa impactar o aluno: uma história emocionante ou divertida, uma novidade, uma pergunta reflexiva, comentário de um fato. É preciso que interesse a todos e que de alguma forma se relacione com a lição. Utilize recursos audiovisuais: ilustrações, reportagens, filmes, objetos, pessoas, etc.


















Informe os objetivos



Transformar a vida do aluno é o principal objetivo do ensino cristão. Assim, como objetivo geral, o professor espera uma transformação na vida do aluno; que ele deixe o erro, o pecado, e passe a viver obedecendo à Palavra.









Para cada lição, tenha um objetivo específico: “Ao final da minha aula, meu aluno será capaz de...”. Portanto, a cada lição, formule objetivos para a transformação do caráter e da conduta do novo convertido. É importante que você informe ao aluno o objetivo da aula. É uma prática honesta, que contribuirá para o entendimento lúcido e leal entre ambos.






Verifique o “Pense e responda”




Às vezes, recordando a lição anterior, você já estará descobrindo o conhecimento que o aluno tem do conteúdo da nova lição. Se ele já tiver um bom conhecimento, a aula poderá contar com uma maior interação da classe. Se o assunto não for conhecido, você precisará ter um envolvimento mais efetivo e dinâmico na aula, utilizando mais estímulos para a aprendizagem.












Desenvolva o estudo




Recorra a tipos diferentes de estratégias de ensino, sempre optando pela aula interativa, dinâmica e participativa. Neste ponto, lance mão de recursos audiovisuais, de atividades prático-reflexivas, de estratégias participativas. A aula deverá ser completa: ter começo, meio e fim. A aplicação prática deverá estar presente a cada nova informação e em todas as oportunidades, sempre voltada para o objetivo proposto e sempre comprovada pelas Escrituras.






















Recapitule e avalie a aprendizagem







Cada tipo de recapitulação tem seu objetivo. Recapitule sempre: no começo, no meio e no fim da aula, pois assim você irá observar o que o aluno aprendeu do que lhe foi ensinado e, também, aplicará uma das leis do ensino: ir do conhecido para o desconhecido. Aperfeiçoe e confirme o ensino por meio da recapitulação!






A avaliação da aprendizagem deve ser constante. Esteja interessado em avaliar a eficácia de sua aula, observar o que foi aprendido, tirar dúvidas e corrigir falhas na aprendizagem.







Para aplicar o novo ensino, dê uma atividade para ser feita durante a semana. Poderá ser uma atividade bíblica ou uma tarefa prática social, por exemplo: o aluno deverá fazer uma visita, telefonar para um irmão ausente, socorrer um necessitado, enviar uma mensagem de solidariedade, testemunhar sua fé, apresentar o plano da salvação, entregar folhetos, etc. Usando alguns minutos iniciais da próxima aula, você cobrará a execução da tarefa, e o aluno deverá compartilhar a experiência.









Observação


Nas orientações didáticas de cada lição, este Guia sugere estratégias de ensino, recursos didáticos e atividades práticas. São sugestões, mas use a sua criatividade. Você tem essa capacidade! Prepare a sua aula com antecedência, providencie todo material necessário e prepare-se também para apresentá-la. “O que ensina esmere-se no fazê-lo”, diz o apóstolo Paulo (Rm 12.7). Faça suas as palavras de João: “Não tenho maior alegria do que esta, a de ouvir que meus filhos andam na verdade” (3Jo 1.4). Que Deus o abençoe, professor!
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